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Medidas serão anunciadas 
depois do segundo turno 
Governo quer esperar 
fim das eleições para 
discutir o ajuste 
com o Congresso 

Fernando Henrique 
vai analisar ponto 
a ponto das propostas 
antes de divulgá-las 

O ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, entregou 
ontem ao presidente Fer- 

nando Henrique Cardoso as medi-
das integrantes do programa de 
ajuste fiscal, que deverá permitir 
ao País atingir as metas de superá-
vit primário acertadas com o Fun-
do Monetário Internacional (FMI), 
conforme comunicado conjunto 
divulgado ontem. O prazo fixado 
pelo presidente para a apresenta-
ção das medidas foi cumprido em 
duas partes. pela manhã o presi-
dente recebeu parte das medidas e 
à noite Malan levou ao Alvorada o 
programa concluído. O atraso 
ocorreu porque as medidas tive-
ram de receber os últimos retoques 
dos técnicos da área econômica. 

De acordo com assessores da 
área econômica, estão faltando  

algumas tabelas e outros detalhes. 
Com  a divulgação, ontem, do 
comunicado conjunto entre o 
Governo brasileiro e o FMI, 
porém, a expectativa na área eco-
nômica é que nenhum novo deta-
lhe do programa de ajuste será 
anunciado esta semana. 

O Presidente, segundo fontes do 
Governo, vai "ler e reler ponto por 
ponto" do programa, além de discu-
tir as medidas com as lideranças 
políticas e com os ministros das áreas 
envolvidas no ajuste fiscal. "E isso 
leva tempo", comentou a mesma 
fonte. Ontem, os assessores do Pla-
nalto iniciaram contatos com os 
ministros envolvidos no programa e 
com os lideres do Governo no Legis-
lativo, para definir o dia e o horário 
da reunião com o Presidente. O 
ministro da Saúde, José Serra, esteve 
no Palácio da Alvorada logo após a 
saída de Malan, e conversou durante 
uma hora com Fernando Henrique. 

O dia foi marcado pela expec-
tativa em torno da divulgação, 
pelo menos parcial, das medidas. 
Assessores do Governo não des-
cartavam, no meio da tarde, a pos-
sibilidade de Malan anunciar 
linhas gerais do programa ou ini-
ciar, ele mesmo, os entendimentos 
com os líderes políticos. O Gover-
no buscava o equilíbrio entre duas 
necessidades: anunciar logo o pro-
grama, para tranquilizar o merca-
do, ou esperar até a semana que 
vem, para que as medidas impo-
pulares não prejudicassem os alia-
dos nas eleições de domingo. 
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